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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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RESUMO: Relatos reportados na literatura 
sobre a matemática nos últimos anos 
têm apontado lacunas conceituais, 
estratégias metodológicas inadequadas 
e dificuldades na aprendizagem e as 
pesquisas vêm propondo estratégias cada 
vez mais direcionadas para um aprendizado 
satisfatório. O estudo traz uma revisão de 
literatura sobre o tema e uma análise sobre 
a importância das aplicações práticas 
cotidianas da matemática por meio de 
atividades lúdicas, buscando identificar as 
melhores estratégias e abordagens dos 
conceitos matemáticos aos estudantes 
para que eles tenham uma aprendizagem 
prazerosa e significativa. Foi adotada 
a pesquisa bibliográfica com revisão 

narrativa da literatura em livros, artigos, 
dissertações, teses, trabalhos apresentados 
em congressos, relatórios, entre outros. 
Como resultados encontrou-se que, 
através dos jogos, a criança desenvolve 
capacidades relacionadas à linguagem, ao 
pensamento, à socialização, à iniciativa 
e à autoestima. O estudo também trouxe 
propostas de atividades com o Material 
Dourado, o qual possibilita bons resultados 
no desenvolvimento dos alunos com a 
Matemática.
PALAVRAS-CHAVE: Lúdico; Jogos; 
Matemática; Material Dourado.

THE IMPORTANCE OF LUDIC IN 
THE LEARNING OF MATHEMATICS 

IN THE EARLY YEARS OF 
ELEMENTARY SCHOOL

ABSTRACT: Reports in the literature 
on mathematics in recent years have 
pointed out conceptual gaps, inadequate 
methodological strategies and difficulties in 
learning, and research has been proposing 
strategies increasingly directed to a 
satisfactory learning. The study presents 
a literature review on the subject and an 
analysis of the importance of practical 
everyday applications of mathematics 
through playful activities, seeking to 
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identify the best strategies and approaches to mathematical concepts for students to have a 
pleasurable and meaningful learning experience. The study used a bibliographic research with 
a narrative review of the literature in books, articles, dissertations, theses, papers presented 
at conferences, reports, and others. The results found that, through games, the child develops 
skills related to language, thinking, socialization, initiative, and self-esteem. The study also 
brought proposals for activities with the Golden Material, which enables good results in the 
development of students with Mathematics.
KEYWORDS: Ludic; Games; Mathematics; Golden Material.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Os relatórios atuais do movimento Todos pela Educação (2021) mostram que, apesar 

das melhorias dos conceitos estudantis nos últimos anos, mais da metade dos alunos do 5o 
ano do Ensino Fundamental (EF) no Brasil ainda não apresentam aprendizado adequado 
da Matemática. Já entre os estudantes do 3° ano do Ensino Médio, os relatórios mostram 
que cerca de 90% dos alunos não apresentam aprendizado adequado em Matemática, 
estando essa proporção estagnada desde o ano de 2007. Se tratando de uma área de 
conhecimento onde os conceitos se desenvolvem de forma sequencial e construídos sobre 
os conceitos básicos, nota-se que compreensões deficientes dos conceitos matemáticos 
nas séries iniciais podem prejudicar a aprendizagem dos alunos em toda a vida escolar. Isso 
afeta não apenas a vida acadêmica dos alunos, mas também a sua capacidade de realizar 
análises lógicas, racionais e críticas através da aplicação dos conceitos matemáticos aos 
problemas do seu cotidiano.

Para uma compreensão dos conceitos matemáticos, as crianças precisam entender 
sua relação e importância no seu cotidiano. Segundo Brasil (2001), a aprendizagem da 
Matemática está relacionada à compreensão, ou seja, “a apreensão do significado”, pois 
“aprender o significado de um objeto ou acontecimento pressupõe vê-lo em suas relações 
com outros objetos e acontecimentos”, dessa forma “o tratamento dos conteúdos em 
compartimentos estanques e numa rígida sucessão linear deve dar lugar a uma abordagem 
em que as conexões sejam favorecidas e destacadas”. Para o aluno, o significado da 
Matemática “resulta das conexões que ele estabelece entre ela e as demais disciplinas, 
entre ela e o seu cotidiano e das conexões que ele estabelece entre os diferentes temas 
matemáticos (p.19-20).

Este estudo buscou estudar a utilização do lúdico em sala de aula nas séries iniciais 
do Ensino Fundamental, de forma que a aprendizagem dos alunos não se limite apenas na 
resolução de problemas para aprovação em avaliações escolares, mas para a compreensão 
dos conceitos básicos e seu emprego no cotidiano. Trazer o lúdico para a sala de aula 
de maneira adequada pode potencializar que o aluno assimile os conceitos matemáticos 
teóricos através da aplicação dos mesmos. Isso permite que as crianças possam aprender 
de uma maneira mais eficaz e ao mesmo tempo em que traz benefícios ao próprio docente 
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que busca manter o foco, a atenção e a concentração dos alunos ao ensinar temas que se 
apresentam abstratos.

No entanto, para que haja uma aprendizagem significativa é necessário que o 
professor tenha um bom planejamento de suas atividades, com objetivos claros e bem 
definidos, estratégias adequadas ao contexto escolar e de seus alunos. Nesse sentido, 
Borin (2002) destaca que “a introdução de jogos nas aulas de Matemática” possibilita 
a diminuição dos “bloqueios apresentados por muitos de nossos alunos que temem a 
Matemática e sentem-se incapacitados para aprendê-la”. Assim, em uma “situação de 
jogo”, onde se é possível uma atitude ativa e “a motivação é grande, notamos que, ao 
mesmo tempo em que estes alunos falam de Matemática, apresentam também um melhor 
desempenho e atitudes mais positivas frente a seus processos de aprendizagem (p.9). 
Assim, com o ensino por meio do lúdico, os alunos terão possibilidade de experimentara 
uma aprendizagem diferenciada, o que pode contribuir para a construção de seus saberes 
matemáticos de forma satisfatória (BORIN, 2002). Nessa direção, professores e alunos 
só têm a ganhar com uma prática mais elaborada e significativa nos processos de ensino, 
sendo elas avaliadas e reavaliadas a todo momento. 

Diante da problemática exposta, os objetivos desse estudo foi realizar uma análise 
sobre a importância das aplicações práticas cotidianas da Matemática por meio de atividades 
lúdicas nos primeiros anos do ensino fundamental, identificar estratégias e abordagens dos 
conceitos matemáticos aos estudantes para que tenham uma aprendizagem prazerosa 
e significativa. Foi adotada a pesquisa bibliográfica com revisão de literatura em livros, 
artigos, entre outros. Trazemos tópicos que tratam sobre a Matemática na escola, a 
importância do lúdico e da aprendizagem significativa, o ensino da Matemática e o lúdico: 
um olhar sobre o método montessoriano e proposta de atividades matemáticas com base 
no material dourado.

2 | 	A IMPORTÂNCIA DO LÚDICO E DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA
A Matemática surgiu para a sobrevivência do ser humano e era vista em seus 

primórdios como uma ferramenta para se contar o que tinham na época. Era usada para 
verificar os negócios e, para isso, utilizavam as pedras para fazerem essas contagens. Com 
o tempo e a evolução da sociedade, a Matemática também teve seu avanço conceitual e, 
nas aplicações no cotidiano, sendo levada para dentro das escolas para o aprendizado 
dos alunos (LOPES et al., 2005, p.17). Com relação à aplicação da Matemática, o avanço 
foi significativo passando da pedra para o papel, além da evolução dos professores ao 
entendimento sobre os conceitos ano após ano, trazendo muitas inovações para a sala 
de aula. Entende-se que a Matemática veio para causar uma (re)evolução e ser vista 
como uma ferramenta, como ressalta Nunes e colaboradores (1997), sem matemática as 
crianças ficarão desconfortáveis “não apenas na escola, mas em uma grande parte de 
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suas atividades cotidianas”, como partilhar seus bens com os amigos, planejar gastar suas 
mesadas, discutir sobre velocidade e distâncias, viajar e ter de lidar com moedas diferentes, 
e quando adultos terem de “lidar com o mundo do dinheiro, de compras e vendas, hipotecas 
e apólices de seguro, precisam de habilidades matemáticas.” (p.17).

A Matemática possui características que servem para auxiliar as pessoas em várias 
questões envolvendo os números. Apesar de dos variados estudos e pesquisas, os alunos 
ainda apresentam limitações e dificuldades na sua aprendizagem. Como ressalta Lara (2003, 
p.18) sobre a aprendizagem da matemática, se a entendermos “como um conhecimento 
dinâmico que pode ser percebido, explicado, construído e entendido de diversas maneiras, 
reconhecendo que cada aluno possui sua forma de matematizar uma situação” (p.18), uma 
nova  maneira de ver a matemática estará se instalando em nossas salas de aula. 

O primeiro passo ao iniciar a Matemática na escola, antes ainda de ensinar o que 
são os números, seria contar a história de sua origem desde seu descobrimento até sua 
aplicação atualmente, dando toda a referência necessária para que o aluno possa fazer a 
assimilação da matéria com o que está sendo ensinado.

Grando (2000) ressalta que Piaget criticava o ensino tradicional da Matemática, 
ou seja, que “a simples absorção do conhecimento intelectual matemático”, organizado e 
sem o estabelecimento “de uma interação com o conceito, o desencadeamento do ensino 
formal, iniciando sempre para a linguagem, já institucionalizada, ao invés de se iniciar pela 
ação real e material” (p.14) pouco contribui para uma aprendizagem significativa. Ensinar 
os conceitos matemáticos é muito importante, porém, na maioria das vezes, se torna 
apenas memorização não indicando uma aprendizagem significativa. Cada aprendizagem 
tem o seu progresso, tem as etapas para prosseguir e caminhar no aprendizado, o aluno 
consegue compreender que a Matemática tem sua metodologia para cada etapa do Ensino 
Fundamental e cada etapa tem sua dificuldade e suas vantagens diante do ensino. 

 Campos (2015) coloca que a competência em matemática consiste em “relacionar 
os números, suas operações, formas geométricas, equações, expressões matemáticas, 
símbolos com o nosso cotidiano”, e se torna “verdadeira e fundamentada quando 
interpretamos e reproduzimos para solucionar situações – problemas relacionados com 
a nossa atuação na escola, no trabalho, na vida social ou acadêmica” (p.31). Entretanto, 
a Matemática é ainda vista como uma “vilã” para os alunos. Quando é mal vista pelos 
estudantes, cabe ao docente desenvolver diferentes alternativas para tornar sua 
aprendizagem mais agradável. 

A introdução dos jogos, por exemplo, é uma ferramenta muito importante para o 
auxílio do lúdico pedagógico, tanto na sala de aula quanto fora dela. Dessa forma, pode-
se resgatar os olhares positivos e o interesse pela matéria, tornando-a mais agradável, 
interessante e prazerosa para alunos e professores. 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), “aprendizagem   em   
Matemática   está   intrinsecamente   relacionada   à compreensão, ou seja, à apreensão 
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de significados dos objetos matemáticos, sem deixar de lado suas aplicações”. Assim, 
“recursos didáticos como malhas quadriculadas, ábacos, jogos, livros, vídeos, calculadoras, 
planilhas eletrônicas e softwares de geometria dinâmica têm um papel essencial para a 
compreensão e utilização das noções matemáticas”, mas “precisam estar integrados a 
situações que levem à reflexão e à sistematização, para que se inicie um processo de 
formalização.” (BRASIL, 2017, p.13). O documento reforça a presença da Matemática 
no Ensino Fundamental e garante que os alunos relacionam o empirismo do mundo real 
com as representações como (tabelas, figuras e esquemas) a uma atividade matemática 
(conceito e propriedades), fazendo induções e conjecturas. 

Portanto, cabe ao professor fazer com que os alunos tenham uma aprendizagem 
significativa com relação à Matemática. Fazendo o uso de jogos e do lúdico dentro da sala 
de aula, os professores podem proporcionar que os alunos aprendam que têm limitações, 
mas que podem transcender essas limitações e compreender que a aprendizagem da 
Matemática faz sentido e que é aplicada no cotidiano das pessoas.

Para que esse aprendizado prossiga em uma dimensão significativa, pode-se 
dizer que trazer jogos e o lúdico para a sala de aula contribui muito com o aprendizado 
dos alunos e promove a manutenção do conhecimento nas próximas etapas escolares. 
Carvalho (2018) aponta a importância da aprendizagem através do ato de “brincar”, que 
através do lúdico a criança consegue se expressar melhor sobre o conteúdo ensinado, 
trazendo mais interesse e colaboração através de meios diferentes e eficazes. Com o 
auxílio do lúdico, o professor consegue desenvolver um trabalho mais amplo e diversificado 
na Matemática. Cada professor tem uma maneira própria para ensinar e cada aluno a sua 
maneira de aprender. Quando o professor consegue compreender seus alunos, as chances 
de obter um ensino mais significativo são maiores e ao aplicar as atividades, aumentam-se 
os índices de sucesso no ensino da matemática. 

Dallabona e Mendes (2004), ressaltam que o “lúdico permite o desenvolvimento 
global e uma visão de mundo mais real”, pois através “das descobertas e da criatividade 
a criança pode se expressar, analisar, criticar e transformar a realidade.” Assim, se “bem 
aplicada e compreendida, a educação lúdica poderá contribuir para a melhoria do ensino, 
quer na qualificação ou formação crítica do educando” (p.2).

Através de brincadeiras as crianças desenvolvem e aprendem muito além daquilo 
que está a sua volta, conseguem compreender de maneira mais ampla e, através do 
“brincar”, assimilam e associam os conteúdos e objetos. Ao brincar, a criança explora mais 
seus conhecimentos e obtém um aprendizado mais prazeroso, conseguindo da mesma 
forma, ter uma boa relação e empatia com o próximo, além da prática sobre ganhar e 
perder, percebendo as regras a serem seguidas. Como coloca Maluf (2003), quanto “mais 
a criança participar de atividades lúdicas, novas buscas de conhecimento se manifestam 
seu aprender será sempre mais prazeroso.” (p. 32).

Através de jogos e brincadeiras, as crianças podem desenvolver a capacidade da 
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linguagem, do pensamento, da socialização, da iniciativa e da autoestima, preparando-
se para ser um cidadão capaz de enfrentar desafios. As Diretrizes Curriculares Nacionais 
afirmam, nos “anos iniciais do Ensino Fundamental”, “a criança desenvolve a capacidade de 
representação, indispensável para a aprendizagem da leitura, dos conceitos matemáticos 
básicos e para a compreensão da realidade que cerca”, conhecimentos esses “que 
postulam esse período de escolarização” (BRASIL, 1998a, p.110).

Os jogos no ensino da Matemática devem ser utilizados visando estimular o 
desenvolvimento do raciocínio lógico e propiciar a interação e o confronto de diferentes 
formas de pensar, tornando-se assim, como ressalta Angel (2009), um recurso de 
aprendizagem indispensável nas aulas de matemática”, pois “aprender por meio do jogo é 
um direito de todas as crianças.” (p.11). 

Na mesma direção, Queiroz (2009) afirma que “reconhecer a importância das 
atividades lúdicas como condição imprescindível para o aprendizado da criança e que se 
destaca como instrumento facilitador neste processo” deveria “ser uma das preocupações 
da escola”, superando “as condições técnico-racionalistas que buscam receitas prontas de 
como ensinar, o que vem a dificultar o avanço das atividades lúdicas na escola.” (p.48). 

Um dos aspectos mais relevantes nos jogos é o fato de provocarem nos alunos um 
desafio genuíno, gerando ao mesmo tempo mais interesse e prazer pela disciplina e esta é 
a razão pela qual implantar este tipo de ensinamento na cultura escolar seja tão relevante 
(BRASIL, 1998b). Os jogos propiciam o desenvolvimento do raciocínio lógico dos alunos, a 
concentração e a atenção, trazendo ao mesmo tempo, maior proporção de interesse pela 
Matemática, pois quando há atenção em realizar algo por parte dos estudantes, há maior 
interesse em participar das atividades escolares.

3 | 	PROPOSTA DE ATIVIDADES MATEMÁTICAS COM BASE NO MATERIAL 
DOURADO MONTESSORIANO: AS OPERAÇÕES BÁSICAS EM JOGO

As crianças trazem dentro de si o potencial criador que permite que elas mesmas 
conduzam o aprendizado e encontrem um lugar no mundo (Montessori apud Educação 
na Prática, S.d.). O método Montessori traz como característica a observação da 
natureza das crianças, com aplicabilidade universal. Consiste em uma pedagogia 
educacional desenvolvida por Maria Montessori e colaboradores “a partir da observação 
do comportamento de crianças em ambientes estruturados e não estruturados”, com o 
objetivo de  “ajudar o desenvolvimento da vida da criança, de forma integral e profunda”. 
Sendo fundamentada na observação, “estudos com alto grau de confiabilidade vêm sendo 
desenvolvidos” desde 2007 “para verificar a eficácia de Montessori, cujos resultados têm 
demonstrado “o desenvolvimento das crianças, incluindo aspectos cognitivos, sociais, 
emocionais, de conteúdo e de desenvolvimento cerebral.” (LAR MONTESSORI, S.d.).  

Segundo Montessori, “aprender brincando”, é perceber em todas as crianças o 
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benefício de uma educação que as levam para o centro da atenção, em um ambiente 
estimulante para suas habilidades naturais, sendo elas capazes de alcançar seus objetivos 
como: a autoeducação, a educação cósmica, a educação como ciência, o ambiente 
preparado, o adulto preparado e a criança equilibrada (LAR MONTESSORI, S.d.). Cada pilar 
desse método teve uma relevância de melhoria onde incluiu-se a fundamentação teórica, 
as práticas e os materiais didáticos de Montessori, todos em funcionamento concomitante. 

Criou o “Material Dourado” para trabalhar com crianças que tinham dificuldades 
de aprendizagem, propiciando desenvolvimento do raciocínio lógico e facilidade com 
os números. Ressalta que a criança, quando “se encontra ante o material, empenha-se 
num trabalho concentrado, sério, que parece extraído do melhor de sua consciência”, se 
colocando “em condições de atingir a mais elevada conquista de que seu espírito é capaz 
(MONTESSORI, 1965, p.170).

Esse recurso é composto por mil cubinhos em madeira de 1cmx1cm, cada um 
correspondendo a uma unidade; cem barras de 10cmx1cm, correspondendo uma 
dezena; dez placas de 10cmx10cm, correspondendo a uma centena; e um cubo de 
10cmx10cmx10cm, correspondendo a um milhar. Na Figura 1 vemos as partes que 
compõem o Material Dourado.

Figura 1 - Cubos que compõem o Material Dourado

Fonte: Autoras (2022)

Com o intuito de fazer com que a criança tenha confiança nas peças, as primeiras 
atividades com o material dourado é fazer com que o aluno perceba a relação entre as peças 
e compreenda as trocas no sistema decimal, assim através das trocas, as crianças acabam 
compreendendo que no sistema decimal uma unidade da ordem posterior corresponde a 
dez unidades da ordem anterior, por exemplo (SILVEIRA, 1998). Segundo o método, Maria 
Montessori propõe que as crianças possam ter mais espontaneidade com o que as deixam 
à vontade, e como o material dourado traz uma grande importância e relevância para o 
ensino da matemática, é de muita contribuição a utilização do mesmo.

Materiais, como os jogos, são capazes de influenciar as crianças a se expressarem 
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mais e serem mais atentas com o que possuem em mãos, assim, fazem descobertas 
através do manuseio das peças, que vão muito além de partes de madeiras, passando 
por relações entre parte e todo, cubinhos e barras, barras e placas, e assim por diante, 
estabelecendo relações numéricas, quantitativas e posicionais.

Segundo Mendes e Sousa (2020), as atividades com brincadeiras permitem que os 
alunos adquiram mais autoestima, empenho, influência mútua, dinamismo e conhecimento 
de si próprio, além de envolver questões de maiores expressões ao praticarem as atividades 
em duplas, grupos ou equipes. Ao propor atividades com jogos, o professor propõe uma 
oportunidade importante e estratégica, a qual irá facilitar o aprendizado da Matemática de 
forma mais criativa, promovendo muito mais confiança, satisfação, interação, entusiasmos 
e compreensão com a ludicidade inclusa. 

Várias são as possibilidades de ensino e aprendizagem para os alunos com esse 
recurso na aprendizagem da Matemática, como as sugestões propostas a seguir. 

Jogos livres
O objetivo desse jogo consiste em deixar os alunos tomarem contato com o material 

de maneira livre e sem regras. Os alunos brincam com o material durante um período 
de tempo estipulado pelo docente, fazendo construções livres. O Material Dourado é 
construído de maneira a representar um sistema de agrupamento e, muitas vezes, as 
crianças descobrem sozinhas relações entre as peças: a barra é formada por 10 cubinhos; 
a placa é formada por 10 barras ou 100 cubinhos, o cubo é formado por 10 placas ou 100 
barras ou 1.000 cubinhos. 

Jogo Tabuada dos Dados
De fácil execução e material acessível, com dois dados em mãos, cada aluno ou 

equipe de alunos resolve as tabuadas de acordo com os números que são mostrados 
nos dados ao serem lançados simultaneamente. Os cálculos são sobre operação de 
multiplicação dos números expostos em todos os lados dos dados, ou seja, de 1 a 6. Com 
o auxílio do Material Dourado e do(a) docente, cada aluno ou equipe de alunos anota no 
caderno as operações e os resultados. Ao final, o vencedor é aquele que obtive a maior 
pontuação atingida nas rodadas. As regras, quantidade de dados, número de rodadas 
podem ser combinados entre docente e alunos de forma a avançar em complexidade na 
operação da multiplicação.

Jogo da Adição: futebol de tampinhas de garrafas
Consiste em um jogo com garrafas PET de fácil confecção. Em cada tampinha de 

garrafa um número deve ser colado. Cada aluno ou equipe de alunos, com seus cadernos 
de anotações e com o auxílio do Material Dourado, fazem os cálculos referentes às 
operações de adição. A base para as operações são os “chutes” dos alunos no gol com as 
tampinhas. Os grupos que atingirem a maior somatória dos pontos, ou seja, que acertarem 
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maiores chutes com os números maiores, ganham as rodadas. 

Jogo Morceguinho, Morcegão, a subtração em questão
Este jogo utiliza processos verbais e explora a operação de subtração. No momento 

em que o(a) docente fala: “Morceguinho, Morcegão, que horas são?”, juntamente à frase, 
uma operação matemática é apresentada com números expostos em um relógio, ou seja, 
de 1 a 12. Com o auxílio do Material Dourado, cada aluno ou equipe de alunos resolvem as 
operações ditas nos momentos adequados e seguem com uma corrida para dizer o valor 
subtraído. Os vencedores serão aqueles que acertarem a maior quantidade das operações 
no tempo mais curto. 

Jogo da Multiplicação: boliche de garrafas pet
Nesta brincadeira utiliza-se a quantidade de doze garrafas PET, as quais contêm 

em seu exterior números de 1 a 10, colados, e mais duas garrafas com a letra “X”. Cada 
aluno ou equipe de alunos, arremessam a bola nas garrafas e conforme a quantidade de 
garrafas derrubadas, contas de multiplicação são resolvidas de acordo com os números 
que estavam nas garrafas. O Material Dourado é utilizado nesta brincadeira também para 
auxílio das operações. Vence a brincadeira aquele que derrubar o maior número de garrafas 
e obtiver maiores valores nas operações.

Jogo Culinária da Matemática, a divisão em ação
Neste jogo os alunos se dividem em equipes e devem dividir em cinco partes iguais 

a quantidade de ingredientes que serão distribuídos em uma bancada para fazerem um 
bolo, a fim de que os façam com a mesma quantia de ingredientes sem sobrar nenhum. O 
Material Dourado também é incluso no processo da dinâmica para auxiliá-los na contagem 
das divisões. O grupo vencedor será o que fizer a receita primeiro dividindo os ingredientes 
sem sobra de ingredientes.
Jogo das Quatro Operações: Basquete no balde 

Neste jogo, todas as operações serão trabalhadas. Baldes são colocados no chão 
contendo em suas frentes marcações com números de 1 a 10 e sinais de das quatro 
operações (-, +, ×, ÷). Os alunos são divididos em equipes e seus integrantes batem as 
bolas no chão de forma que elas entrem nos baldes. De acordo com os números e os sinais 
correspondentes aos baldes onde as bolas entraram, resolvem as operações somando 
a quantidade dos pontos marcados. O Material Dourado deve ser incluso na brincadeira 
para auxílio de todos os alunos nas contagens. Vence o jogo a equipe que atingir a maior 
pontuação.

Jogo das Quatro Operações: Acerte o Alvo 
Neste jogo, as quatro operações matemáticas são incluídas e auxiliadas pelo 

Material Dourado. Um alvo deve ficar exposto no quadro com as operações matemáticas 
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já determinadas. Ao arremessar o alvo e acertar uma operação, cada aluno ou equipe de 
alunos realizam as contas matemáticas e anotam nos cadernos os resultados para, ao 
final, somarem o total dos resultados anotados. Vence o jogo aquele que obtiver pontos na 
soma final. 

4 | 	ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
Esse estudo trouxe da literatura a importância de aprender através do brincar e 

que a criança consegue se expressar melhor sobre o conteúdo ensinado. Com o avançar 
dos anos escolares, os alunos trazem consigo um rol de conhecimentos matemáticos 
adquiridos às vezes de forma não prazerosa e com dificuldades na aprendizagem e a 
utilização do lúdico propicia o desenvolvimento dos alunos de forma global, permitindo 
que se expressem, analisem, critiquem e transformem a sua própria realidade, trazendo 
mais interesse e colaboração com os pares. Através do brincar a criança desenvolve e 
aprende muito além daquilo que está a sua volta, consegue compreender de maneira mais 
ampla a sua aprendizagem, assimilar e associar os conteúdos e objetos e ter um equilíbrio 
daquilo que está vivenciando durante a brincadeira para a aprendizagem no decorrer da 
sua infância. 

Os jogos, especificamente no ensino da matemática, constituem-se como estratégias 
que professores podem utilizar com o objetivo de estimular o desenvolvimento do raciocínio 
lógico e proporcionar interação e comparação entre diferentes formas de pensar. Nessa 
direção, a utilização dos jogos com fins didáticos necessita de um plano de ação que se 
atente a trazer explicitamente objetivos e conteúdos matemáticos de forma detalhada, cujos 
professores devem ter a circunspeção em elaborar o plano de aula com foco nos objetivos 
propostos que pretende atingir com seus alunos, em função de uma aprendizagem mais 
significativa da matemática.

Através de jogos e brincadeiras, a criança desenvolve capacidades relacionadas à 
linguagem, ao pensamento, à socialização, à iniciativa e à autoestima, preparando-se para 
ser um cidadão capaz de enfrentar desafios e participar na construção de uma realidade 
melhor. Assim, quanto mais as crianças participam das atividades lúdicas propostas na 
escolaridade básica, mais desenvolve novas buscas de conhecimento e manifestam 
seu aprender de forma mais prazerosa. O lúdico traz mais simplicidade e melhoria no 
aprendizado, permitindo aos alunos expressarem e desenvolverem melhor suas habilidades, 
começarem a perceber que a Matemática pode ser trabalhada com mais prazer. 

Nessa direção, o estudo também trouxe propostas de atividades com o Material 
Dourado, o qual possibilita bons resultados no desenvolvimento dos alunos com a 
Matemática e que, com propostas simples e seguras, é possível alcançar um ensino da 
Matemática prazeroso, produtivo e significativo.
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